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Apresenta e discute as potencialidades da evolução da 

cloud computing do ponto de vista da inovação e da sua 

adoção sob o prisma organizacional. Para tal, adota-se a 

inovação disruptiva como característica na origem e 

disseminação deste conceito computacional no mercado. 

A justificativa para esta escolha se dá, sobretudo, pelo 

seu potencial em alterar o hábito dos usuários em termos 

de recursos para o armazenamento de dados e 

informação, o que impacta a gestão da informação nas 

organizações. A cloud computing passou por alguns 

questionamentos até a sua consolidação enquanto modelo 

computacional, algumas destas ainda não sanadas na sua 

totalidade, mas fator que não tem impedido a sua 

disseminação, pois os benefícios se sobressaem. Na 

ambiência organizacional, este aspecto é percebido pela 

possibilidade de redução do investimento em suporte de 
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tecnologias de informação e comunicação em detrimento 

de suportes convencionais, ou seja, investimento nos 

centros de dados próprios. Este estudo se caracteriza 

como exploratório e adota a pesquisa bibliográfica como 

método, o estudo resulta na proposta de um modelo que 

colige a cloud computing e a gestão da informação. O 

estudo evidencia que a computação em nuvem pode ser 

uma alternativa efetiva para a gestão da informação, 

desde que seja considerado o pleno conhecimento das 

necessidades informacionais dos usuários, sendo este um  

fator crítico de sucesso para a correta gestão dos recursos 

de dados e informações tratados e organizados na nuvem. 

Palavras-chave: Cloud Computing, Gestão da 

informação, Inovação, Tecnologia, Transformação Digital. 

 

Potentialities of the development of 

cloud computing regarding information 

management scope 

This study aims to present and discuss potentials of the 

evolution of cloud computing from the point of view of 

innovation and its adoption from the organizational prism. 

For such, disruptive innovation is adopted as a 

characteristic in the origin and dissemination of this 

computational concept to the market. The potential in 

changing the habits of users in terms of resources for 

storing data and information is the main reason for this 

characterization, especially in the impact on information 

management in organizations. Cloud computing has had 

some questioning until it’s consolidation as a computer 

model, some of these have not yet entirely resolved but a 

factor that has not prevented its spread because the 

benefits stand out. In the organizational environment, this 

aspect is perceived by the possibility of reducing the 

investment in support of Information and Communication 

Technologies in detriment of conventional support, that is, 

investment in the own data center. This study is 

characterized as exploratory and adopts bibliographic 
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research as a method, the study results in the proposal of 

a model that combines cloud computing and information 

management. The study shows that cloud computing can 

be an effective alternative for information management, 

provided that full knowledge of users' information needs 

is considered, which is a critical success factor for the 

correct management of data resources and information. 

and organized in the cloud. 

 

Keywords: Cloud Computing, Information management, 

Innovation, Technology, Digital Transformation. 
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1 Introdução 
A tecnologia é um elemento importante para a definição dos 

negócios e na estratégia a ser adotada pelas organizações visando a 

obtenção de vantagens competitivas. Desta forma, é evidente a 

necessidade de entender os efeitos de tecnologias relacionadas às 

atividades de suporte - meio que permitam a gestão da informação e as 

atividades fim, disseminação e acesso aos dados e à informação. 

Uma das maneiras de analisar esta realidade é identificar o viés 

tecnológico do portfólio de produtos e serviços ofertado pela organização, 

a fim de decompor cada etapa do processo produtivo, avaliando o grau de 

competência e verificando a força relativa e/ou vulnerabilidade intrínseca 

à organização. 

A visão que se defende nesta apresentação é a de Burgelman, 

Christensen e Wheelwright (2012), na qual a estratégia tecnológica das 

organizações pode ser vista a partir de funções distintas, tais como: 

1. Vantagem competitiva obtida por meio do posicionamento de 

produto-mercado como consequência do desenvolvimento tecnológico, 
seja em termos de desempenho e/ou valor percebido pelos consumidores; 

2. Potencialidades de aplicação da tecnologia em determinada 
cadeia de valor, ou seja, nas várias etapas do processo de 

desenvolvimento de um produto/serviço; 
3. Disponibilização de ativos próprios em vários estágios 

tecnológicos; e 
4. Técnicas, ferramentas de gestão que a organização utiliza como 

medidas para gerenciar o negócio e a tecnologia. 
Esta análise incide sobre o comportamento dos usuários na 

utilização das tecnologias nas fronteiras da organização e no entorno do 

seu negócio: relações com fornecedores, clientes, concorrentes, 
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substitutos diretos, entre outras. Muitas das estratégias das organizações 

podem ser observadas a partir da introdução de novos produtos/serviços 

no mercado, bem como pelo posicionamento competitivo almejado em 

termos de marketing, público alvo, apelo à sustentabilidade, etc. 

As ferramentas e métodos considerados dinâmicos atualmente 

trazem como proposta contribuições ágeis para a gestão das 

organizações, destaca-se neste âmbito metodologias como o design 

thinking e o canvas do modelo de negócio, com o intuito de tornar as 

aplicações de determinada tecnologia mais próximas da aceitação pelo 

mercado. Além das metodologias citadas, outra ferramenta de prospecção 

ambiental e de inteligência tecnológica que merece destaque é o 

monitoramento tecnológico que permite, a partir de uma vigilância 

contínua e sistemática das inovações, acompanhar os avanços 

tecnológicos, identificar ameaças, oportunidades, tendências futuras e 

analisar suas consequências para o processo de tomada de decisão 

(DELBECQUE e PARDINI, 2008). 

 Outro desafio para a tecnologia é a gestão da informação nas 

organizações onde atuam profissionais especialistas, que de acordo com 

 l uquerque e  ra  o   nior         s o cola oradores de  reas que 

detém grande capital intelectual e que trabalham no tratamento da 

informação. A questão que se coloca para a aplicação da tecnologia é 

como servir de alternativa viável para gerir o con ecimento destes 

pro issionais que necessitam tra al ar cooperati amente para co rir as 

lacunas de in orma  o das comunidades de gest o e a aliac   o ligadas ao 

empreendimento. 

Para isto são realizadas consultas diretas e indiretas sobre o 

comportamento dos usuários para verificar as necessidades e as 

potenciais soluções. Ou até mesmo a geração de novos modelos de 

negócios a partir de necessidades identificadas que ainda não haviam sido 

abordadas de forma totalmente inovadora (facilidade associada a custos 

menores, por exemplo). Esta situação pode ser considerada recente 

quando se ilustra o caso de novos modelos de negócios nos serviços: 

Airbnb e Uber, por exemplo. No entanto, a necessidade de escolhas que 

envolvem aspectos tecnológicos e mercadológicos já eram defendidas há 

várias décadas (CHRISTENSEN, 2016).Um fator importante na análise da 

disrupção do mercado é o comportamento do cliente, ouvi-lo 

demasiadamente pode ser um problema caso a empresa não consiga 

estabelecer uma análise do entorno do seu negócio. 

Burgelman, Christensen e Wheelwright (2012) utilizam os termos: 

miopia de gestão e letargia organizacional para argumentar sobre as 

razões que levam ao fracasso das empresas líderes. Isto pois o fato de 

direcionar seus esforços puramente para o atendimento das exigências 
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dos clientes no momento atual faz com que não percebam que outros 

fatores podem suprir os requisitos almejados pelo mercado. 

Diante desta situação, é preciso mencionar que a tomada de decisão 

é influenciada, sobretudo, por três contextos distintos:  

1. Capacidades internas: tem relação com as decisões da empresa 
sobre o uso de recursos e a decisão sobre os projetos de 

inovação. Quais projetos receberão maiores investimentos, 
equipe de trabalho, prioridades, entre outros fatores; 

2. Comportamento do mercado: atendimento das necessidades e 
exigências dos clientes, posição de liderança no mercado e 

monitoramento da concorrência para construir e desconstruir as 
estratégias de curto prazo com maior efetividade; e 

3. Novos desenvolvimentos tecnológicos: identificação de 
potencialidades de alocação de novos recursos tecnológicos que 

possam ameaçar as tecnologias convencionais e que podem levar 

a uma alteração no perfil do mercado. 
 

O paradoxo sobre a procura puxada pelas exigências do mercado 

versus a taxa de progresso técnico é questão diretamente relacionada a 

inovações que sustentam os padrões incrementais para o atendimento de 

um mercado atual (Sustentadoras) e aquelas que podem causar 

rompimento de competências tecnológicas estabelecidas (Disruptivas). 

O presente estudo tem como objetivo apresentar e discutir 

elementos da evolução da cloud computing do ponto de vista da inovação 

e da sua adoção sob o prisma da gestão da informação e do conhecimento 

nos negócios empresariais. Para tal, adota-se a inovação disruptiva como 

característica na origem e disseminação deste conceito computacional, 

tendo em consideração também a transformação digital, acentuada nos 

últimos anos, como cenário desta análise e como objeto de fronteira1 para 

a ciência da informação. A apresentação do modelo que se propõe inserir 

a cloud computing na gestão da informação não altera a importância da 

identificação das necessidades dos usuários e reúne as etapas do modelo 

informacional às especificidades de um ambiente em nuvem, conforme 

ilustrado na Figura 4 ao final do estudo.  

 

 

 

 

 

                                                 
1
 Objetos de fronteira podem ser conceituados como artefatos multifacetados que se cruzam e permitem a troca 

de informações entre comunidades diferentes satisfazendo as necessidades informacionais de cada uma delas ou 

como dispositivos de mediação entre elas (STAR e GRIESEMER, 1989; HUVILA et al., 2016). 
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2 Inovação disruptiva: intersecção entre a tecnologia e a 

gestão 
Para iniciar esta seção, é importante esclarecer que a Gestão da 

Inovação se apresenta como a sistematização de iniciativas referentes a 

macro etapas que se inicia com a geração de ideias à introdução de um 

produto/serviço no mercado. 

O processo de inovação engloba um conjunto de decisões de 

diferentes naturezas, desde a escolha de uma ideia a ser investigada, 

desenvolvida e prototipada à decisão de recursos (financeiros, materiais, 

humanos, etc.) a serem investidos. 

Nas palavras de Burgelman, Christensen e Wheelwright (2012, p. 

93   “o desen ol imento das tecnologias pode  ariar de pequenas 

melhorias em um processo maduro até o emprego de uma tecnologia 

emergente no primeiro produto em um mercado no o”. 

O novo mercado pode ser originado pelo fenômeno da disrupção2, 

tendo sido explicado a partir da teoria de Christensen (2016) denominada 

‘ino a  o disrupti a’  considerada uma das re erências mais influentes na 

literatura dos negócios. Trata-se de uma análise aprofundada e de forte 

embasamento empírico para responder a razão do fracasso de empresas 

líderes no mercado  con orme a pu lica  o da o ra “The innovator´s 

dilemma”. 

Entre as constatações que constituem os pilares da inovação 

disruptiva, destaca-se o compromisso das grandes empresas com seus 

acionistas, sendo esta uma das razões para o investimento maior em 

inovações sustentadoras. Considerando resultados imediatos e o 

atendimento das necessidades de clientes de acordo com o parâmetro da 

realidade atual. Esta realidade é o oposto do que acontece no contexto 

das startups, a partir da observação de vários casos de sucesso em 

mercado até então inexistentes. 

O direcionamento dos esforços para mercados consolidados pelas 

grandes empresas justifica-se também pela sua dimensão. De maneira 

geral, as inovações disruptivas atingem uma parcela pouco significativa 

destes mercados e com perfil de consumidores menos exigentes, e esta 

configuração não se mostra atrativa para as empresas líderes 

(Christensen, 2016). 

Afinal, este tipo de decisão estratégica parece estar longe da 

realidade de algumas organizações. Neste caso, as boas práticas de 

gestão adotadas pelas empresas líderes impedem o investimento ou 

mesmo apostas em ambientes onde predominam ameaças e incertezas. 

Isto porque, é prática corrente nestas corporações que a tomada de 

                                                 
2
 Sobre o poder da disrupção, existem duas principais dimensões apresentadas por Christensen (2016): 

disrupções de novo mercado (new market) e disrupções de baixo mercado (low-end). 
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decisão seja realizada com base na análise de dados e informações da 

realidade concreta e tangível do mercado. No caso das inovações 

disruptivas, este cenário de análise para a decisão ainda não estabelecido 

impede que as empresas possam calcular os riscos envolvidos no retorno 

do investimento de algo até então incerto. 

Cabe ressaltar também a evidência de um descompasso no 

horizonte temporal entre as alterações de aspecto tecnológico e o 

planejamento estratégico das organizações. Conforme preconizam 

Burgelman  C ristensen e W eelwrig t        p. 3    “a maioria das 

corporações delineia seus objetivos estratégicos no horizonte temporal de 

curto prazo, forçadas por sua necessidade de gerenciar as necessidades 

do fluxo de caixa nesse curto prazo. Não é um horizonte de tempo 

apropriado para a mudan a tecnológica signi icati a”. 

Os preceitos da inovação disruptiva remetem ao termo cunhado por 

Sc umpeter   9    da ‘destrui  o criadora/criati a’ na qual se criam 

novos modelos e tecnologias em decorrência de estruturas 

antigas/tradicionais. Esta abordagem dá a ideia de descontinuidade parcial 

ou total de algo em relação a novas combinações que se formam e 

originam uma proposta mais próxima do atendimento das necessidades 

dos consumidores e usuários em geral. 

É importante destacar também a metodologia job-to-be-done 

(trabalho a ser feito), tendo como marco a teoria elaborada por 

Christensen (2016). Nesta proposta são explicadas as razões pelas quais 

os clientes/usuários compram determinado produto ou serviço. O autor 

apresenta diversos casos de sucesso em processos de inovação de 

empresas americanas e constata que casos de insucesso se deve pela 

falta de conhecimento sobre os questionamentos certos a serem feitos 

para avaliar e balizar o aprimoramento contínuo do negócio.  

O objetivo de Christensen (2016) é, sobretudo, contribuir para 

aumentar a capacidade de criação das corporações e prever inovações que 

garantam vantagem competitiva no longo prazo. Neste sentido, a ideia 

defendida pelo autor é sobre a importância de centrar-se em descobrir 

‘para quais tra al os os clientes contratam a empresa’  ou se a  a 

compreensão dos desejos, demandas explícitas e latentes dos 

clientes/usuários. 

Isto requer o esforço de identificar o que de fato é relevante para o 

negócio e assim eliminar uma série de análises e busca por respostas que 

não ajudarão a obter as respostas que possam antecipar as mudanças. 

Esta postura demarca a fronteira entre as organizações baseadas em 

informação que se caracterizam por reforçar processos e procedimentos e 

as baseadas em conhecimento calcadas no aprendizado contínuo e 

voltadas para o desenvolvimento futuro, tal como propôs Drucker (2003). 



Potencialidades do desenvolvimento de cloud computing no 

âmbito da gestão da informação 

Ana Clara Cândido; Rogério Henrique de Araújo 
Júnior 

 

Perspectivas em Ciência da Informação, v.27, n. 1, p. 57-80, jan/mar 2022 64 

Christensen, Hall, Dillon e Duncan (2018, p. 13) ao abordar a teoria 

do trabalho a ser feito como complementar às teorias de inovação já 

consolidadas, como é o caso da inovação disruptiva, afirmam que: 

Apesar do êxito e da contínua utilidade da inovação de ruptura como 

modelo de resposta competitiva, essa teoria não informa onde 

podemos procurar novas oportunidades. ela não oferece um roteiro 

que indique onde ou como uma empresa deve inovar para 

enfraquecer líderes já consolidados ou criar novos mercados. 

(CHRISTENSEN, HALL, DILLON e DUNCAN, 2018, p. 13) 

Esta análise sobre o que é o trabalho a ser feito exige esforço e uma 

mudança de mentalidade das empresas que desejam desenvolver 

soluções inovadoras. Esta é uma das razões pelas quais nem todas as 

empresas estão aptas a adotar esta teoria, pelos esforços e alterações que 

se fazem necessários e resultados nem sempre imediatos. A busca pela 

vantagem competitiva obriga as empresas a investirem para além de 

inovações incrementais. 

Também é importante enfatizar o cliente/usuário como fator central 

da análise. As pessoas, antes da tecnologia, tinham o comportamento de 

consumo alterado consoante os novos desenvolvimentos tecnológicos. 

Todavia, no novo paradigma empresarial, devem ser os clientes a ditarem 

os novos padrões de consumo. O cliente/usuário é um stakeholder cada 

vez mais ativo no processo de desenvolvimento inovador, a sua 

percepção, quando coletada e considerada como informação estratégica, 

vem sendo empregada em aplicações dinâmicas e ágeis: rodadas de 

cocriação, jornada no usuário, mapa de empatia, plataformas de 

crowdsourcing, etc. 

Assim, incorporar e aprimorar soluções que possam responder 

diretamente ao que o cliente necessita e/ou proporcionar novas formas de 

atender as necessidades atuais e futuras é um diferencial competitivo. 

Quem domina tais técnicas e as formas de potencializar a identificação de 

oportunidades está à frente no que diz respeito a um ambiente e cultura 

propícios para a inovação. 

A sensação que determinado produto/serviço proporciona ao cliente 

também poderá ajudar na identificação do trabalho que a empresa está 

resolvendo. Por exemplo, a compra de um casaco muitas vezes não tem 

apenas o intuito de proteger do frio, pois poderá paralelamente 

proporcionar uma sensação de sentir-se na moda, a marca, a cor, o 

material utilizado e assim por diante são fatores que podem trazer 

inúmeros outros atributos valorizados pelos clientes. 

A Figura 1, a seguir, apresenta a evolução ao longo dos últimos anos 

de estudos que contribuíram para o aprimoramento do conceito de 

inovação disruptiva e os termos associados com esta teoria, considerando 
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como ponto de partida desta análise o trabalho de Schumpeter (1942) ao 

introduzir o conceito de destruição criadora. 

 

Figura 1- Evolução do conceito e análises da inovação disruptiva 

 

 

Fonte: adaptado de Yu e Hang (2010) e Cândido (2011) 

 

É preciso mencionar que os estudos identificados na Figura 1 

constituem uma amostra de um universo diversificado de estudos 

empíricos aplicados ao redor do mundo, dando ênfase na importância 

desta teoria para os estudos de inovação.  

A ênfase destas publicações está nas obras de Christensen (2016) 

no sentido de avançar na fronteira de entendimento do conceito de 

inovação disruptiva e temas correlatos, mas como ponto de partida desta 

linha do tempo encontra-se a obra Schumpeter (1942), a partir do termo 

destruição criadora. 



Potencialidades do desenvolvimento de cloud computing no 

âmbito da gestão da informação 

Ana Clara Cândido; Rogério Henrique de Araújo 
Júnior 

 

Perspectivas em Ciência da Informação, v.27, n. 1, p. 57-80, jan/mar 2022 66 

Uma distinção importante neste âmbito se refere aos termos: 

inovações sustentadoras e inovações disruptivas. As inovações 

sustentadoras são estabelecidas, na maioria das vezes, pelas empresas 

líderes tendo como público alvo clientes mais exigentes que estão 

dispostos a pagar mais pelas melhorias que lhes são proporcionadas. Este 

tipo de inovação apresenta grau de impacto incremental, tendo em vista 

que entrega melhorias em produtos já estabelecidos e conhecidos de uma 

determinada gama de clientes. Estas melhorias podem ser tanto em 

aspectos de design, bem como atualizações tecnológicas. 

Em contraste com esta realidade, as inovações disruptivas 

inicialmente centram-se em atingir o público menos exigente inicialmente 

(Christensen, 2016), oferecendo algo totalmente diferente do 

convencional no mercado até então. Embora, muitas vezes, possam 

perder em termos de desempenho, a entrega apresenta outros atributos 

interessantes para novos clientes e/ou usuários, tais como menor preço, 

simplicidade ou conveniência. 

Estas características podem ser decisivas para atingir diferentes 

nichos de clientes e assim se estabelecer no mercado. Este potencial pode 

ser visto como algo inatingível pelas empresas líderes e em determinado 

momento são surpreendidas pelo estabelecimento de produtos e serviços 

de empresas entrantes, conforme as cinco forças propostas por Porter 

(2008). 

Este tipo de situação muitas vezes irá forçar uma reestruturação no 

modelo de negócio das empresas até então estabelecidas, sendo difícil 

recuperar a posição apenas com a introdução de inovações incrementais 

em seus produtos/serviços. Este caminho pode ser irreversível, o que 

altera a situação do mercado ao criar novos fatores críticos de sucesso. 

3 Cloud computing: evolução e potencialidades 
Em comparação com os desenvolvimentos tecnológicos do passado, 

uma década nos tempos atuais pode representar uma significativa 

transformação nas descobertas tecnológicas e no comportamento dos 

consumidores e usuários. Portanto, ao avaliar esta primeira década dos 

desenvolvimentos em cloud computing é preciso ter em consideração o 

dinamismo em que se dá o surgimento das soluções na nuvem. 

A cloud computing, ou em português computação em nuvem, 

possibilita a prestação de diversos serviços e soluções informacionais: da 

infraestrutura de armazenagem às aplicações e serviços tais como 

Software como serviço - SaaS; Plataforma como serviço - PaaS; 

Infraestrutura como Serviço – IaaS (CÂNDIDO, 2005). 

De acordo com Simmon (2018), o termo cloud computing 

representa um modelo que permite acesso de forma conveniente e 

onipresente por meio de redes, servidores, armazenamento, aplicativos e 
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serviços. Sendo estes recursos computacionais configuráveis de acordo 

com a necessidade imediata de seus usuários. 

O estudo de Cândido (2015) identificou uma baixa utilização das 

redes de colaboração e parcerias estratégicas para o desenvolvimento de 

serviços baseados na nuvem em um grupo de empresas de software. Com 

a disseminação dos serviços de cloud computing e uma intensificação da 

cultura de inovação para a identificação de novas oportunidades de 

negócios. Na oportunidade de desenvolvimento do referido estudo, a cloud 

computing é tratada como um exemplo de inovação disruptiva. A 

justificativa se dá, sobretudo, pelo seu potencial em alterar o hábito dos 

consumidores em termos de recursos para o armazenamento de dados e 

informação. 

Assim como no caso de outras inovações disruptivas ao longo de 

suas introduções, a cloud computing representa um mercado inexplorado 

em relação às soluções convencionais, como por exemplo: disquetes, CDs, 

pen drive e assim por diante. No ambiente empresarial, a cloud computing 

alcançou uma parcela significativa do investimento em suporte de 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) em detrimento de 

suportes convencionais, ou seja, investimento em centro de dados 

próprios. 

Na gestão da informação e do conhecimento, o armazenamento e 

processamento dos dados e informações em nuvem traz uma série de 

vantagens para a gestão do complexo de fontes de dados que 

tecnicamente corresponde ao ecossistema de Big Data. Este mecanismo 

confere agilidade ao processo decisório por centralizar em um único 

armazém (datawarehouse) grandes conjuntos de dados e informações que 

podem ser recuperadas de um só repositório, facilitando análises, 

validações e autenticação, além de proporcionar agilidade ao processo de 

busca e recuperação das informações a serem empregadas na redução de 

incerteza no processo de tomada de decisão. 

O relatório proposto por Lynn et al. (2014), analisou os desafios e 

impactos para os diversos stakeholders (governos, sociedade, 

organizações públicas e privadas, entre outros). De lá para cá, o que se 

destaca são os desenvolvimentos emergentes no âmbito das TICs, como é 

o caso do Big Data, Machine Learning, Inteligência Artificial, etc. Neste 

contexto, a cloud computing tornou-se um conceito consolidado em 

termos de soluções computacionais. O caminho até aqui foi marcado por 

reflexões sobre as vantagens e desvantagens na adoção pelas 

organizações públicas e privadas. 

A cloud computing por ser um recurso complementar às novas 

tecnologias de visualização de dados, recuperação da informação e até 

mesmo para a Inteligência Artificial, aponta para a sua principal 

funcionalidade que é a melhoria contínua do desempenho no 
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gerenciamento e integração dos dados, fator decisivo para a agilidade nas 

decisões empresariais. 

No âmbito da gestão da informação e do conhecimento a 

visualização de dados advinda de armazéns de dados da nuvem, permite 

uma análise automatizada dos dados com visualizações interativas, 

aprimorando a recuperação da informação e permitindo a integração dos 

interesses dos usuários com os estoques de dados e informações. A 

visualização analítica pode ser considerada: 

(...) uma ciência que reivindica o raciocínio analítico para facilitar o 

processo de compreensão das interfaces visuais. É um processo 

iterativo que envolve a coleta informacional, o processamento de 

dados, a representação do conhecimento, a interação e a tomada de 

decisão. (AGUILAR et al., 2018, p. 13). 

Dentre as vantagens deste modelo computacional destaca-se o 

potencial de redução de custos, uso sob demanda e flexibilidade no 

atendimento das demandas informacionais dos usuários, aspecto essencial 

na gestão da informação e do conhecimento organizacional. Entre os 

desafios da adoção de cloud, a questão da segurança foi e ainda tem sido 

uma argumentação forte em termos de barreiras à sua adoção. O uso de 

uma nuvem pública para o armazenamento de informações sigilosas 

colocava em xeque a disseminação deste tipo de solução. 

Figura 2- Benefícios da computação em nuvem para as organizações 

 

 

Fonte: Adaptado de Grover (2019) 

No caso das pequenas e médias empresas, a cloud proporciona uma 

interessante maneira de reduzir custos e viabilizar recursos 

computacionais que dispensam infraestruturas físicas com alta 

performance. Além disso, consoante ao crescimento destas empresas é 

possível ajustar a necessidade ao uso do serviço sem maiores esforços, ou 

seja, pagamento pelo uso real de espaço sem precisar elevar 
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proporcionalmente os custos que se traduz em um dos benefícios da 

computação em nuvem, a alta escalabilidade. 

Para as grandes empresas, a computação em nuvem representa, 

além da potencial redução de custos, uma oferta de serviços diversificada. 

O grande volume de dados e informações podem ser armazenados em 

espaços privados na nuvem, sendo assim não há compartilhamento com 

informações e conteúdo de outras organizações, fato que reforça um dos 

benefícios deste modelo de armazenamento de dados e informações, que 

é a maior segurança na gestão dos dados. 

É importante complementar que a cloud computing representa forte 

potencial para empresas de menor dimensão, como é o caso das startups, 

ou unidades que lidam com grandes acervos de documentos de arquivo ou 

bibliográficos, uma vez que estas organizações apresentam um processo 

de tomada de decisão, teoricamente, mais enxuto e ágil. 

Sendo assim, adotar um novo recurso tecnológico versus analisar os 

potenciais riscos se torna uma decisão mais factível de ser tomada, tendo 

em conta os altos custos encontrados em estruturas mais engessadas das 

grandes organizações. 

Além do uso para o armazenamento, encontra-se em crescimento a 

disseminação do recurso computacional que possibilita a introdução de 

novos serviços baseados na nuvem (software como serviço - SaaS), sejam 

estas de startups ou empresas de TICs já estabelecidas que vão desde 

setores como games, monitoramento de segurança, agricultura, moda, 

energia, saúde e entre outros. 

Em relação ao perfil do uso, Grover (2019) apresenta um relatório 

que aponta que tanto o setor privado (77%) quanto o setor público (89%) 

estão aderindo ao modelo computacional em nuvem, considerando dados 

do mercado norte americano. A Figura 3 apresenta esta informação e o 

perfil de consumo em relação aos tipos de armazenamento (público, 

privado e híbrido). 

Sobre as formas de disponibilização do serviço, a nuvem 

disponibilizada para o público em geral no modo pré-pago é chamada de 

nuvem pública. A principal diferença deste tipo de implementação é a 

infraestrutura disponibilizada aos utilizadores em geral (normalmente 

empresas), podendo haver a união de algumas empresas que irão 

partilhar o mesmo espaço de armazenamento. Esta infraestrutura de 

nuvem não seria de uso exclusivo de uma única empresa, mas sim de 

propriedade da empresa que oferta o serviço. A questão da segurança é 

um dos aspectos questionados neste tipo de serviço. 

Em relação aos modelos disponíveis destes serviços, na nuvem 

privada o espaço em que os dados estão armazenados é exclusivo de um 

usuário, tendo assim maior controle. A escolha deste tipo de serviço é 

passível de análise sob o prisma do custo-benefício pelo usuário e, em 
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questionamentos acerca da segurança das informações, esta têm sido a 

opção mais favorável. 

A nuvem híbrida pode ser considerada uma mistura dos modelos de 

nuvem privada e pública. Permite soluções que recorrem, seja a serviços 

sediados em infraestrutura de nuvem pública, seja em nuvem privada, 

conforme as características e exigências da aplicação. 
 

Figura 3- Perfil da adoção dos serviços de computação em nuvem 

 

 

Fonte: Grover (2019) 

 

Os dados apresentados na Figura 3 revelam que 95% dos 

respondentes já utilizam a computação de nuvem, ficando assim evidente 

o imperativo sobre o valor percebido pelo mercado. Em relação ao tipo 

escolhido, o híbrido tem uma expressividade no uso (71%) em 

comparação aos 18% do tipo público e 6% do tipo privado. 

A explicação mais provável para esta configuração de uso são os 

custos da adoção de cada modelo. A nuvem híbrida pode proporcionar 

uma divisão de custos entre um grupo restrito de usuários em uma 

espécie de consórcio, desde que seja firmado um acordo de segurança 

para o uso dos dados e informações com valor comercial e jurídico. 

4 Cloud Computing no âmbito da gestão da informação  
Desde que a cloud computing começou a ganhar espaço como 

proposta inovadora de recurso computacional, os especialistas já 

apontavam os desafios para a sua afirmação enquanto serviço confiável 

no mercado. Nos desenvolvimentos disruptivos, aspectos ligados à 

legislação, aos normativos e aos cenários econômicos, necessitam de 

adaptações e atualizações sistemáticas para contemplar estes novos 

produtos e serviços em um portfólio. Com a cloud computing esta situação 

também esteve presente, pois estes aspectos também influenciaram 

estudos especializados, sobretudo no aspecto da segurança da 

informação. É notório o crescimento da computação de nuvem desde a 
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introdução no mercado pela Amazon no ano de 2006, com a oferta de 

serviços baseados no armazenamento na nuvem (Elastic Compute Cloud). 

Em praticamente todos os setores a transformação digital tem 

promovido mudanças para a efetivação da passagem de um mundo ainda 

muito influenciado pelo paradigma analógico para outro baseado no 

paradigma digital. Esta mudança pode ser observada, em áreas mais 

tradicionais, até modelos de negócios recentes, nada escapa ao 

dinamismo tecnológico. 

A maior parte das atividades digitais realizadas no cotidiano de 

pessoas e organizações estão baseadas no armazenamento em nuvem. 

Acessar, editar e compartilhar arquivos, fotos, aplicativos, software a 

partir de qualquer dispositivo com acesso à internet são possibilitadas pela 

cloud computing. 

Esta realidade facilita a partilha de documentos e materiais digitais 

para o trabalho colaborativo entre grupos, pessoas e comunidades de 

prática independentemente da localização geográfica, corroborando com 

os temas de negócios digitais e economia colaborativa apoiando modelos 

de gestão da informação e do conhecimento organizacional. 

Dito de outra forma, o compartilhamento de conteúdo e a interação 

entre usuários, fornecedores e clientes são prioridades para a gestão 

estratégica da informação, programas de gestão do conhecimento, 

comunicação e rotinas organizacionais associadas com as novas 

configurações de espaço de trabalho, como é o caso do home office e uso 

de espaços de coworking. 

Considerando que a interação homem-máquina tem trazido avanços 

constantes que proporcionam especialização nos processos de produção, 

que o uso da inteligência em máquinas permite um maior controle sobre o 

estado adequado dos inputs e desempenho das operações e que a 

computação em nuvem é um suporte viável para o armazenamento 

necessário ao volume de dados e informações que serão utilizados para 

viabilizar essas operações, o desenvolvimento das infraestruturas, 

plataformas e serviços de nuvem são indispensáveis para trazer novas 

funcionalidades, agilidade na recuperação da informação, técnicas e novas 

abordagens para a gestão da informação. 

De acordo com Araújo Júnior e Cândido (2020), estas técnicas e 

novas abordagens para a gestão da informação estão assentadas em três 

aspectos: 
 

- Efetividade dos sistemas de informação  a permanente  usca por 

in orma  o em tempo    il  na quantidade certa e de acordo com 

as necessidades dos usu rios    muito se trans ormou em 

exigências de qualidade na avaliac   o dos ser ic  os de informação; 
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- Oferta de servic  os e produtos: competência essencial das unidades 

de in orma  o que e ige cada  e  mais a compreens o e a tradu  o 

das necessidades dos usuários em insumos adequados aos gestores 

no processo decisório; e 

- Credibilidade dos profissionais e das unidades de informação: 

busca de reconhecimento profissional e prestígio no âmbito das 

organizac   es para garantir a so re i  ncia e a continuidade das 

unidades de informação. (ARAÚJO JÚNIOR e CÂNDIDO, 2020, p. 98) 

 

As funcionalidades da computação em nuvem para a gestão dos 

ativos informacionais das organizações, estão ligadas aos desafios da 

própria gestão da informação que é a factibilidade de armazenamento de 

grandes volumes de dados e informações em um repositório onde o custo-

benefício seja viável economicamente. Além disso, a capilaridade da 

nuvem aliada a centralização do conteúdo dos sistemas de informação e 

regras para a transferência de dados e informações, permitem uma 

gestão mais efetiva do ecossistema de Big Data, sobretudo quando 

consideramos a conciliação de uma grande quantidade de dados e 

informações com as necessidades informacionais dos usuários destes 

ecossistemas. 

 l m disso, a decisão de utilizar a nuvem como o repositório de 

dados e de informações, deve nortear o planejamento de soluc   es para 

todo o processo de gest o da in ormac   o que, universalmente, consiste 

nas seguintes etapas: 

● Identificação e registro das necessidades informacionais dos 
decisores/usuários; 

● Determinação do processo de armazenamento dos dados e 
informac   es; 

● Oferta de um portfólio de produtos e servic  os de informacionais; 

● Elaboração de estratégias de disseminação dos dados e 
informações entre os decisores/usuários; 

● Avaliação sistemática da intensidade e abrangência do uso de 
dados e informações. 

 Desse modo, a computação em nuvem pode ser uma 

alternativa efetiva para a gestão da informação, desde que seja 

considerado o pleno conhecimento das necessidades informacionais dos 

usuários, fator crítico de sucesso para a correta gestão dos recursos de 

dados e informações tratados e organizados na nuvem. Associado a este 

con ecimento a ado  o da proposi  o de O’Brien        dos agentes 

inteligentes (smart agents) pode compor mais um elemento da proposta 

do modelo de gestão da informação baseado na computação em nuvem. 

Os agentes inteligentes são sistemas de informação apoiados em 

conhecimentos específicos que executam tarefas para os usuários. Se 
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subdividem em agentes de relacionamento com o usuário e agentes de 

gerenciamento de informações. 

Con orme prop e O’Brien         os agentes de relacionamento com 

os usuários são responsáveis por todas as funcionalidades de navegação e 

tutoriais de uso dos recursos dos sistemas. Já os agentes de 

gerenciamento de informações possuem as seguintes tarefas que se 

podem ser aplicadas à gestão da informação na nuvem: 

● Busca e recuperação da informação: apoiam a busca e 

recuperação de dados, informações, arquivos, mídias e outros 
recursos informacionais; 

● Depuração da informação: proveem serviços para desenvolver 
recursos informacionais adaptados às necessidades de 

informação das corporações e dos usuários; e 
● Filtragem da informação: transmitem e notificam sobre produtos 

e serviços para os usuários, tais como e-mails e mídias de 
informação. 

Os usuários potenciais da gestão da informação mediada pela 

computação em nuvem constituem-se em comunidades de prática que 

permitem a segmentação dos ecossistemas de Big Data em nuvem. 

São três os elementos estruturantes de uma comunidade de práticas 

de usuários dos sistemas: (i) Área de interesse ou a razão de ser da 

comunidade, (ii) A prática representada pelos métodos, instrumentos, 

documentos, enfim, tudo o que a comunidade necessita e a (iii) 

comunidade propriamente dita, representando as relações entre os 

membros, as práticas de compartilhamento e o sentimento de 

pertencimento ao grupo, que podem ser exemplificadas, na tentativa de 

resolução de problemas, pedidos de informação, compartilhamento de 

experiências e de recursos, discussão de ideias e busca de soluções para 

algo comum ao trabalho daquela comunidade. 

Tendo em conta a necessidade de compartilhamento de informação, 

as redes de relacionamento profissional se estabelecem em cada um dos 

subsistemas organizacionais que, em muitos casos, atuam como 

comunidades de prática com propósitos comuns sempre ligadas a um 

espaço de partilha e de inter-relacionamento próximo com outros grupos 

de interesse mútuo. 

As redes se manifestam na necessidade de cumprimento da 

obrigação formal e também na detenção do conhecimento acerca de um 

assunto. De modo geral, os grupos não encontram apoio da organização 

para dar-lhes sustentação e sustentabilidade, criando, ao contrário, 

ambientes muito mais individualizados em contraposição ao 

compartilhamento e transferência do conhecimento. Estes grupos de 

usuários podem ser divididos em quatro grupos de interesses e de 

atuação: 
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I. Grupo de análise dirigida: dominam o conhecimento relacionado à 

memória técnica da instituição e atuam na coleta e processamento de 
dados e informações disponíveis nos ambientes externos das 

organizações. A informação sigilosa é matéria-prima para este grupo que 
necessita de informações sobre indicadores socioeconômicos, atendimento 

às pesquisas específicas e manutenção de sistemas para comparação de 
dados, informações e modelos; 

 II. Grupo de análise individual: está associado ao acesso às 
informações do ambiente interno, sobre jurisprudência, normas e 

referenciais para definições básicas de conceitos relativos às atividades 
diárias e processos administrativos. De modo complementar, o interesse 

também recai na legislação infra-legal para aplicação no contexto de 
atuação das organizações; 

 III. Grupo de análise ampliado: realiza trabalho individualizado e 

especializado e apresenta dificuldades em conhecer as decisões 
processadas e em andamento. As necessidades informacionais recaem no 

ambiente interno, sobretudo no que concerne à memória técnica da 
organização. Do ambiente externo, necessitam de mecanismos de 

compartilhamento de informações em todo o ciclo de vida do processo; e 
 IV. Grupo decisório: possui necessidades informacionais 

relacionadas ao cenário de desenvolvimento organizacional com dados e 
informações detalhadas sobre as alternativas de soluções para os 

problemas, definição de estratégias e desenvolvimento futuro. Da 
tipologia documental necessária para apoiar o grupo decisório, destacam-

se o histórico de decisões para levantamento de informações sobre 
indicadores de convergência, isto é, qual a confluência entre a instrução e 

o processo de tomada de decisão. 
O último passo no desenho do modelo de gestão da informação em 

nuvem é estabelecer os requisitos de qualidade dos dados e da 

informação a ser disponibilizada, observando princípios de proteção e 

propriedades dos dados e informações do ecossistema de Big Data. 

A proteção e a correta utilização dos dados e da informac   o  de em 

ser pautadas pelos seguintes princípios: 

I. Legalidade: as ac   es de coleta  an lise, processamento, 

armazenamento e acesso aos dados e informac  ões devem estar em 

conformidade com o disposto na Lei nº 12.527 de 18 de novembro de 
2011 (entendida aqui como legislação infra-legal) e na estrita observância 

e respeito dos direitos e interesses legalmente protegidos dos cidadãos; 

II. Detecção de risco: o estabelecimento de políticas de segurança 
da informac   o de e su sidiar os decisores na detecção e prevenção de 

riscos que possam inviabilizar o acesso aos dados e à informac   o   em 

como restringir direitos ou atentar contra o  rincípio da  egalidade.  esse 

modo  o que se pretende   a capacita  o de usu rios e de sistemas 
informacionais de requisitos e regras que garantam a fidedignidade da 
informac   o  rente  s  ulnera ilidades da tecnologia da in ormac   o e as 
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ac  es deli eradamente ilegais de uso inde ido das in ormac   es 

organizacionais; 
III. Classificac   o dos dados e da in ormac   o:   um dos princípios 

que visa garantir a confidencialidade, assim como o tempo em que devem 
ser retidos e como devem ser protegidos; 

IV. Valor da informac   o: o usuário deve ter a garantia de que os 

dados e as informac   es resultantes do processo de  usca recupera  o 

ser o  teis  s suas necessidades. Este fator crítico de sucesso deve 

direcionar os sistemas informacionais e a própria gestão da informação 
para o atendimento efetivo das demandas, pois o gerenciamento da 
informac   o só   e eti o quando    pleno con ecimento das necessidades 

de informac   o dos usu rios. 

Complementarmente  al m dos princípios listados, cabe a 

consideração das seguintes propriedades que os dados e as informações 

devem garantir: a) Autenticidade: garante que os dados e as in orma  es 

disponí eis so  demanda ou acessada por agente autori ado s o 

 idedignas e  erdadeiras     Con idencialidade  garante que os dados e as 

in orma  es n o se am disponi ili adas para agentes, instituições ou 

processos desautorizados; c) Disponibilidade: garante a acessibilidade e a 

capacidade de uso dos dados e das informações sob demanda e por 

agente autorizado; e d) Integridade: garante a completeza, a 

assertividade e a salvaguarda dos dados e informac   es. 

A Figura 4 colige o modelo de computação em nuvem no âmbito da 

gestão da informação, considerando a viabilidade técnica, a segurança e a 

relação custo-benefício equilibradas como uma inovação para a gestão da 

informação. 
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Figura 4- Modelo de computação em nuvem no âmbito da gestão da 

informação 

 

 

Fonte: elaboração própria 

 

No modelo são apresentados os aspectos que representam o 

usuário, suas necessidades segmentadas por grupos de comunidades de 

prática, os princípios e as propriedades de proteção de dados e 

informações. 

5 Considerações finais 
A partir das reflexões deste estudo, coloca-se em evidência a 

importância da realização de avaliações tecnológicas com viés 

organizacional para medidas mais assertivas no atendimento das 

necessidades dos usuários e consequentemente a obtenção de vantagem 

competitiva/posição de liderança frente aos concorrentes. 
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Isto pois projetos orientados estritamente considerando o 

desenvolvimento tecnológico podem ser suscetíveis e restritos à uma 

única solução, sem o olhar interdisciplinar para outras aplicações e 

possíveis consequências, sejam estas positivas ou negativas. 

Frente a isto, a transformação digital já não é mais tendência e sim 

uma realidade que se consolida ao longo dos anos no ambiente dos 

negócios. Desde os setores tradicionais aos setores emergentes, a busca 

por inovação é condição indispensável para assegurar a competitividade. 

Neste cenário, muitos negócios até então convencionais perdem a força 

ou até mesmo deixam de existir. E tende a ficar ainda mais desafiador 

com a disseminação da transformação digital, onde não há limites de 

velocidade para os avanços tecnológicos. 

De modo similar ao presente estudo, Araújo Júnior e Sousa (2016) 

propuseram quatro etapas para a organizac   o e representac   o de dados e 

informações utilizadas para a transformação digital com a integração de 

ecossistemas de Big Data para conciliar demandas de acesso, por meio da 

representação e organização de dados e informações. 

Segundo os autores, a etapa 1 consistiu na organizac   o e 

representac   o da in ormac  o que en ol eu o diagnóstico das  ontes de 

informac   o nos aspectos de tipos e grandeza de dados; a etapa 2 

envolveu a modelagem da informação, por meio de técnicas de 

levantamento de requisitos para a construção de sistemas automatizados; 

a etapa 3 abrangeu a criação do processo de inserção de dados, extração, 

transformação e carga dos dados; e na etapa 4 foram reunidos os 

processos de representac   o e organi ac   o da in ormac   o que possi ilitou 

a interface de comunicação com sistemas externos. 

Os estudos de avaliação de tecnologia e adaptação às novas 

funcionalidades, permitem a identificação dos desafios e oportunidades 

desde a origem dos desenvolvimentos tecnológicos, no caso em análise, 

para a gestão da informação. 

Na computação em nuvem, seu papel enquanto suporte de storage 

para a gestão da informação pode dar início a uma curva de aprendizado 

nas organizações que viabilizará inúmeras potencialidades na otimização 

das funções da gestão estratégica da informação, desde que garantidos os 

requisitos de qualidade dos dados e da informação. Se antes este conceito 

computacional era tido como uma tendência, hoje já é realidade e solução 

ainda atual para lidar com o crescente volume de dados e informações 

que as organizações dispõem. 
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